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O Planeta dos Sonhos Perdidos 

 

 de Ion Mircioagă e Marina Hanganu 

 
Personagens:  
 
Na Roménia:  
 

BEATRICE (BETTY) – a filha; idade: 6-18 anos 

GEORGE – Pai de Beatrice, marido de Carmen; idade: 36-47 anos 

Em Espanha:  

CARMEN – Mãe de Betty; idade: 26-37 anos 

PILAR – filha da senhora idosa de quem Carmen cuida em Espanha e que é 

dona de um restaurante onde Carmen, mais tarde, arranjará emprego. É da 

mesma idade de Carmen. 

PEDRO – Marido de Pilar, que é, juntamente com Pilar, dono do restaurante. 

(tem a mesma idade que Pilar e Carmen) 

JUAN – É espanhol e marido de Carmen; tem a mesma idade de Carmen. 

O Homem do Cibercafé – personagem ocasional 

Peça Bilingue. As personagens falam maioritariamente em romeno. As 

personagens espanholas falam, apenas, em espanhol. Carmen fala em espanhol 

apenas na presença de personagens espanhóis, ou quando ela ensina espanhol 

a Beatrice. Beatrice tem algumas falas em espanhol. A peça é legendada em 

espanhol em Múrcia e em romeno em Buzău. 
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CENA 1 

2007. No início, ações paralelas. 

Na Roménia, a sala de estar da família. Um espelho com fotos, atrás. Entra 

Beatrice e George. Beatrice está agitada. 

Em Múrcia, um cibercafé. Carmen tenta estabelecer a ligação pela Internet com 

a Roménia. Uma empregada de mesa passa pelo palco de vez em quando. A 

dada altura, um homem senta-se na cadeira ao lado de Carmen. Ele olha 

continuamente para Carmen e para o monitor do computador, ouvindo a sua 

conversa. Carmen não tem consciência do homem que a vigia. 

 

BEATRICE: Por que ela não liga? Ela disse que ligaria! 

GEORGE: Seja paciente. Ela disse que ligaria à meia-noite em ponto! 

BETARICE: É meia-noite em ponto! 

O computador toca. Beatrice e George respondem. (Ligação de vídeo para a 

Espanha.) 

BEATRICE: Mamã, mamã! 

CARMEN: Beatrice! Geo! 

GEORGE: Beijos! 

BEATRICE: Beijos! Seu cabelo cresceu! 

CARMEN: Sim, gostas? 

GEORGE: (em tom de brincadeira) Está um pouco despenteado... 

(Todos se riem.) 

CARMEN: Estou muito feliz por te ver! E feliz porque a internet está a funcionar. 

BEATRICE: Desde ontem, quando recebemos o computador e instalámos a 

Internet, que estava à espera que me ligasses. 

CARMEN: Mas nós combinámos que falaríamos apenas hoje. 
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GEORGE: (sobre Betty) Bem, tu sabes como ela é… 

BEATRICE: Mas por que é que tu não tens um computador? 

CARMEN: Desde o ano passado, quando eu saí daí, mal consegui dinheiro para 

enviar-te um... vou comprar um para mim quando puder. Mas o cibercafé 

também serve, certo? 

BEATRICE: Mas o papá disse que a velhinha de quem tu cuidas paga-te bem. 

CARMEN: Eu não reclamo... tenho a certeza de que há melhores empregos... 

mas este foi o trabalho que a assistente social me arranjou. 

GEORGE: Tu podes tentar ganhar mais. Agora que estamos na União Europeia, 

tens os mesmos direitos que os espanhóis. 

BEATRICE:… e podes voltar para casa para sempre! 

CARMEN: Claro que quero ganhar mais. Mas, sabe, a filha da senhora, que se 

chama Pilar, e o marido dela, Pedro, são muito bons comigo... 

BEATRICE … e é por isso que tu não vens para casa? 

GEORGE: (com piada) Eu não sou bom contigo? 

CARMEN: Claro que és. 

GEORGE: Tu ainda me amas? 

BEATRICE: E a mim? 

CARMEN: Eu amo-vos aos dois, é por isso que eu trabalho aqui, para pagar 

todas as nossas dívidas e… 

GEORGE: Sabes, ontem mesmo fui procurar emprego, mas… 

CARMEN:… se ao menos tivéssemos poupado algum dinheiro extra. Para 

vivermos como pessoas decentes. 

BEATRICE: O que significa viver como pessoas decentes? 
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CARMEN: Para ter roupas bonitas, ir ao cinema, ter tempo para ler... 

GEORGE: Bem, ler demais é mau para os teus olhos! (Ele ri. Betty também ri.) 

BEATRICE: (para George) Papá, a surpresa! (para Carmen) Mamã, mamã, eu 

fiz-te uma surpresa. Conta até três. Um, dois, dois e meio... três. (George 

aproxima o espelho do computador portátil. Atrás, Betty organizou várias fotos 

de família.) 

CARMEN: Uau, que fotos incríveis! 

BEATRICE: Consegues ver? (Betty indica as fotos que George segura em frente 

da câmara) Olha, aqui eu estava-me a preparar para ir ao Crâng Park. E isto é 

do primeiro dia de escola... quando tu não estavas lá. 

(Betty está chateada e sai do ângulo de alcance da câmara.) 

CARMEN: Desculpa-me por eu não estar lá, Betty. No ano passado, tive 

problemas com os meus documentos de viagem. 

CARMEN: Que problemas? 

GEORGE: Explico-te depois. 

CARMEN: O uniforme fica-te muito bem. (ela comenta as fotos) Vejo que 

também colocaste as fotos que eu te enviei pelo correio. Aquela foi tirada por 

Don Pedro, o genro da senhora... 

GEORGE: É por isso que estás a sorrir assim? 

CARMEN: Desde quando ficas com ciúmes? 

GEORGE: Eu, com ciúmes? 

CARMEN: E aqui, sim, eu lembro-me... 

(O homem sentado ao lado de Carmen aperta-lhe a bochecha.) 

O HOMEM: (em romeno) Olá, borrachinho! 

CARMEN: Não me toques, seu porco! 
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(O homem ri e sai do café.) 

GEORGE: Ele que se vá lixar! É esse o respeito que eles mostram por aí? É por 

isso que tu não voltas? (Ele serve-se de um copo de vinho) 

CARMEN: Não viste que ele era romeno? 

GEORGE: E o que me importa que ele seja romeno? 

BEATRICE: Volta para casa, mamã! 

GEORGE: Vou-te mandar dinheiro e tu voltas para casa, é isso. 

CARMEN: Não temos que pagar indemnização pelo acidente de carro que tu 

causaste? E tu disseste que ias beber menos! 

GEORGE: (para Beatrice) Sai daqui, vai brincar. 

GEORGE: Betty, sai daqui! 

(Beatrice sai a chorar. George pega no computador e senta-se à mesa.) 

GEORGE: Diz-me, Carmen, por quanto tempo vais continuar a acusar-me 

daquele maldito acidente? Foi por tua causa de qualquer maneira... tu tiveste 

uma discussão com a minha irmã, ela disse-me ao telefone, e eu fiquei bêbado, 

com todos os problemas que eu já tinha, a fábrica tinha fechado e eu, um 

engenheiro, a trabalhar como taxista, ok? Para alimentar a minha bibliotecária... 

e foi isso, eu estava bêbado e bati no carro daquele homem. E o que posso fazer 

se fiquei sem um braço? 

CARMEN: Ok, querido perdoa-me, não foi culpa de ninguém, acontece. Mas eu 

não sou culpada por aquele idiota se meter comigo. Depois que pagarmos todas 

as nossas dívidas, eu voltarei para casa. Tu és meu marido e eu amo-te. Eu sinto 

muito por ser a primeira vez que conseguimos falar e ver-nos e que te tenhas 

aborrecido. Eu vou comprar um computador, eu não vou voltar aqui, eu também 

não gosto, há muita gente. E olha, o tempo está a acabar... diz-me que me amas. 

GEORGE: Carmen, eu amo-te... 
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(A ligação cai.) 

CENA 2 

 

2007. Logo após o início do ano letivo. Beatrice tem agora 7 anos de idade. 

Chamada telefónica, seguida por animação controlada pelo Kinect. 

Em Espanha, o quarto de Carmen. São 21h. Carmen acabou de terminar o seu 

dia de trabalho. Ela tenta ligar a Beatrice, que rejeita a chamada várias vezes. 

Na Roménia, o quarto de Beatrice. São dez da noite. Beatrice está sozinha no 

seu quarto. O seu telefone toca - é Carmen. Betty rejeita a chamada. Ela atende 

a terceira chamada, mas não diz nada. 

CARMEN: Olá! Olá! Olá! Por que não dizes nada? Estás aí? Diz qualquer coisa, 

por favor! O que tens? 

(Beatrice desliga a chamada. Carmen volta a ligar. Beatrice atende a chamada, 

mas permanece em silêncio.) 

CARMEN: Por favor, responde-me! 

(Beatrice controla-se para não chorar) 

CARMEN: O papá disse-me que estás chateada e que não comeste nada o dia 

todo, não fizeste os trabalhos de casa, não queres ir para a escola. Tu está 

doente ou só chateada? Por que é que estás chateada? 

(Beatrice chora silenciosamente) 

CARMEN: Se não queres falar agora, liga-me quando te sentires melhor. 

BEATRICE: Eu não me vou sentir melhor! E eu não posso falar agora! 

CARMEN: E quando gostarias de conversar? 

BEATRICE: Eu não sei. 

CARMEN: Quem te deixou tão chateada? 

BEATRICE: Alguém! O que é que isso te importa? 
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CARMEN: Não fales comigo assim. Eu sou tua mãe. Claro que me importo. 

BEATRICE: Se te importasses, não ficarias aí e a Lara não diria que tu és uma 

colhedora de morangos! [termo ofensivo sobre os romenos em Espanha] 

CARMEN: Como é que isso aconteceu? Vocês não eram amigas? 

BEATRICE: Agora não somos. 

CARMEN: E se eu fosse uma apanhadora de morangos? É vergonhoso 

trabalhar? Diz-me, é vergonhoso? Achas que a mãe de Lara tem vergonha de 

lavar os pratos numa pizzaria? Tu disseste-me que ela lava louça, certo? 

BEATRICE: Sim. 

(Pausa.) 

CARMEN: Bem? Vais para a escola amanhã? 

BEATRICE: Mas eu não fiz os trabalhos de casa. 

CARMEN: Se quiseres ir, eu falo com a tua professora. 

BEATRICE: Ela vai ficar zangada? 

CARMEN: Se tu não fores, é que ela vai ficar zangada. Mas desta vez ela vai-te 

perdoar por não teres feito os trabalhos de casa. 

BEATRICE: Achas que sim? 

CARMEN: Sim. Agora vai para a cama! 

BEATRICE: Mas eu não consigo dormir. Eu sinto a tua falta! 

CARMEN: Eu também sinto a tua falta! Mas voltarei em breve. 

BEATRICE: Eu quero que voltes de vez! Quando vais voltar? 

CARMEN: Quando ou voltar de vez, eu não sei. Mas eu irei a casa no Natal. 

BEATRICE: Prometes? 

CARMEN: Eu prometo solenemente. Agora vamos dormir. Também estou 

cansada. 

BEATRICE: Mamã, podes-me contar uma história? 
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CARMEN: Ah, mas eu disse-te que estou cansada. Ok... fecha os olhos. Vou-te 

contar… 

 

(Animação controlada por Kinect - estamos no mundo mãe-filha. Blackout) 

 

 

CARMEN: O Planeta dos Sonhos Perdidos estava cheio de pessoas pobres, que 

ansiavam pela luz vinda dos tempos antigos e dos outros planetas que vinham 

através de seu céu escuro, de tempos a tempos. Os pobres juntaram tudo o que 

tinham, pediram dinheiro emprestado a amigos e fugiram por períodos 

galácticos, deixando para trás o Planeta dos Sonhos Perdidos e os seus filhos 

também, os seus amados filhos, que podem não ter sobrevivido à vida difícil dos 

fugitivos interplanetários. Muitas vezes eles partiam para o bem dos seus filhos, 

pelo amor que lhes tinham, para lhes enviar os sonhos que conseguiam ganhar 

com grande esforço, nos outros planetas. Foi o que eu fiz também - voei para o 

Planeta do Mar Dourado para conseguir concretizar o máximo dos teus sonhos, 

e enviá-los para ti num raio de luz cintilante e ajudar-te a ascender, um dia, ao 

trono do Universo. Deixa-me contar-te um segredo, minha filha: nós, os pais 

vagueando por outros planetas... e vocês, as crianças deixadas para trás... talvez 

um dia consigamos transformar o planeta-mãe n’ O Planeta dos Sonhos 

Recuperados. Quando vou voltar para casa? Mas podemos sempre nos 

encontrar dentro de um sonho. 
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CENA 3 

 

Véspera de Natal de 2007. Na Roménia são 8 da noite, enquanto em Espanha 

são 7 da noite. Videochamada em curso. 

Na Roménia, sala de estar da família. Pequena árvore de Natal artificial. Beatrice 

e George estão a arrumar a mesa para o jantar festivo. 

Em Espanha, o quarto de Carmen dentro da casa da família para a qual ela 

trabalha. Pequena árvore de Natal artificial semelhante à da Roménia. Carmen 

está a arrumar a mesa para o jantar festivo. Eles jantarão juntos pela Internet. 

GEORGE: (ele coloca três copos na mesa) E este ano nós dissemos que não 

vamos comer salsichas, só sarmale [prato tradicional romeno]. 

CARMEN: (ela coloca três talheres na mesa) Vamos ver quem põe a mesa 

primeiro. 

BEATRICE: (ela coloca três talheres na mesa) E foi também a tia Ana que fez o 

cozonac [pão doce romeno tradicional]. 

GEORGE: O nome dela é Ana Maria, quantas vezes preciso de te dizer? Ou 

talvez queiras aborrecê-la? 

BEATRICE: E a tia Ana Maria disse que esta minha ideia, de passar a véspera 

de Natal juntos na Internet, é uma tolice e que tu deverias ter cumprido a tua 

promessa e deverias ter voltado para casa. 

CARMEN: Eu sei que prometi que iria, mas talvez devas pensar, às vezes, em 

como é difícil economizar dinheiro. 
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GEORGE: (senta-se à mesa) Tu deverias saber que a Ana Maria pensa em ti. 

Ela cuida de nós, cozinha para nós, limpa a casa... (ele deita vinho nos copos - 

só uma pequena quantidade para a criança. Carmen faz a mesma coisa). 

BEATRICE: E o nome dela é Ana Maria Popescu. Senhora Popescu. 

GEORGE E CARMEN: Para com isso. 

BEATRICE: O que fazemos primeiro, comemos ou abrimos os presentes? 

GEORGE: Primeiro, brindamos. 

(Betty e George batem os copos, depois fazem isso virtualmente com Carmen.) 

GEORGE, BEATRICE E CARMEN: Feliz Natal! 

BEATRICE: Como se diz “Feliz Natal” em espanhol? 

CARMEN: “Feliz Navidad”. 

(George e Beatrice começam a cantar a famosa canção de natal, “Feliz 

Navidad”). 

GEORGE: Mas, por que queres saber falar espanhol? 

BEATRICE: Talvez a mamã me leve com ela, e então eu vou já vou saber falar. 

GEORGE: A mamã não te vai levar com ela, ela vai voltar pra casa... 

CARMEN: Claro! 

BEATRICE: Quando? 

GEORGE: E em vez de aprender espanhol, deverias aprender algo útil. 

CARMEN: Não é uma coisa má aprender uma língua estrangeira. E o espanhol 

é fácil de aprender. 
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BEATRICE: O que é útil? 

GEORGE: Útil é algo que podes usar. 

BEATRICE: E o que é de utilidade? 

GEORGE: A escola da vida. Toma o exemplo da tua mãe. 

CARMEN: Vamos abrir os presentes. 

(Betty apressa-se em abrir os presentes e pega numa boneca E.T. Alien. Carmen 

e George também abrem a deles, mas depois.) 

BEATRICE: É EEEE.TTTTT! Mamã, como é que sabias? Eu nem sequer contei 

ao papá! 

CARMEN: Eu não sabia de nada. Foi o Pai Natal! 

BEATRICE: Conheces o Pai Natal? 

CARMEN: Sim. 

GEORGE: Claro! Ele foi de férias para Espanha para se bronzear... Vejo que 

também estás com um pouco mais de cor, Carmen... Um pouco de maquilhagem 

a mais... 

CARMEN: (despreocupadamente) É uma ocasião especial. Eu pus 

maquilhagem para ti. 

BEATRICE: E livros para colorir! E frascos de glitter e pincéis! Eu vou desenhar 

uma estrela cadente. 

GEORGE: Uma estrela deambulante, como a tua mãe! 

(Carmen abriu o seu presente.) 

CARMEN: Pufuleți! [Lanches romenos] E zacuscă! [mistura vegetal tradicional 

romena] 

GEORGE: Feito pela minha irmã! 

BEATRICE: Senhora Popescu. 
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CARMEN: Para com isso! (ela olha para o presente dela) Olha! Que lindos 

desenhos! Desenhaste isso depois de uma foto! Eu acho que tinhas... dois anos! 

GEORGE: Mandaste-me uma gravata! (canta) “Quem te compra um lenço de 

cabeça / Deve se enforcar com ele!” (para de cantar) Lembras-te do que eu te 

cantei na primeira vez? “Debaixo da varanda, cantei-te uma serenata/ E eu serei 

amaldiçoado se voltar a cantar!”. 

BEATRICE: Papá, estás a usar linguagem parva! 

GEORGE E CARMEN: Para com isso! 

CARMEN: Não gostas mesmo da gravata? 

GEORGE: Sim, mas… 

BEATRICE: Deixe-me arranjá-la! 

GEORGE: Agora, que tenho uma camisa e uma gravata, preciso de comprar um 

fato, também! 

BEATRICE: Bem, deixa a mamã te mandar um! 

GEORGE: Não, não, não, eu compro o fato. Não confundas o meu tamanho, 

como quando me compraste esta T.shirt. 

CARMEN: Eu comprei-a com o meu próprio dinheiro. Quando o pai descobriu 

onde eu gastava o dinheiro da minha bolsa de estudos! 

BEATRICE: Por que é que eu não sei nada sobre a sua mãe e o seu pai? 

CARMEN: Eu já te disse, nós te explicaremos tudo quando cresceres. 

BEATRICE: Mas eu já sou crescida! 

GEORGE: Se já és crescida, por que quiseste uma boneca? 

CARMEN: Já te esqueceste da boneca me deste quando eu tinha 17 anos? 
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GEORGE: Isso foi porque ainda eras uma criança. Uma boneca. (ele ri) Uma 

criança! 

BEATRICE: Como era ela? Era parecida com quem? 

GEORGE: Ela era linda. Ela usava calças de ganga justas. 

BEATRICE: A boneca? 

(Carmen e George riem) 

CARMEN: Lembras-te do perfume que eu estava a usar? 

GEORGE: Eu não gostei. 

CARMEN: Ah, então mentiste-me! Naquela altura dizias que gostavas! 

GEORGE: Isso era para que tu me deixasses aproximar de ti. 

BEATRICE: Para quê? 

GEORGE: Como no "Capuchinho Vermelho", para vê-la melhor. Quando 

dançamos pela primeira vez, tu mantiveste-me à distância. 

CARMEN: Eu estava com medo de ti. 

BEATRICE: Como no "Capuchinho Vermelho"? 

GEORGE: Sim, eu queria comê-la. Ainda tens medo de mim? 

CARMEN: Não. 

GEORGE: Então vamos dançar. 

CARMEN: Como? 

(George pega no computador com a mão que está boa.) 

GEORGE: Levanta-te. Agora, dá alguns passos para trás! Assim… 

(Carmen faz o que George lhe.) 

GEORGE: Levanta o braço. 

(Carmen levanta um braço.) 

GEORGE: Não esse, o outro. 

(Carmen muda de braço.) 
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BEATRICE: Devo colocar música? 

GEORGE: Não há necessidade disso. Agora leva-me nos teus braços. E valsa! 

1, 2, 3, 1, 2, 3 ... 

(George conta, enquanto dança com o computador. Carmen faz o mesmo, até 

ser interrompida por Pilar, a dona da casa, que entra no seu quarto.) 

GEORGE: O que aconteceu? 

BEATRICE: Mamã! 

PILAR: (em espanhol) Carmen, você pôs a mesa aqui? 

CARMEN: (em espanhol) Sim… há algum problema? 

PILAR: Não, não, não se preocupe. Mas… por que tem três pratos? Está à 

espera de alguém? 

CARMEN: Não, senhora… 

GEORGE: Carmen, há algum problema? 

(George serve um pouco de vinho.) 

CARMEN: (Em Romeno) George, espere um pouco. (Em espanhol) Eu coloquei 

três pratos porque a minha filha queria que nós comemorássemos a véspera de 

Natal juntos, pela Internet. Eu coloquei três pratos e eles fizeram o mesmo. 

PILAR: (Em espanhol) Uau, que boa ideia! Você vai-me apresentar a sua 

família? 

CARMEN: (Em espanhol) Claro que sim. 

(Carmen filma os dois com o smartphone.) 

CARMEN: (Em romeno) George, Beatrice, esta é a Sra. López. (Em espanhol.) 

Senhora, este é o meu marido, George, e a minha filha, Betty. 

PILAR: Prazer em conhecê-los. Que linda família! Pode dizer-se que se amam! 

(Carmen traduz.) 
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PILAR: (Em espanhol) Nós também amamos a Carmen. No verão passado, 

quando ela foi para a Roménia, sentimos muito a sua falta. (Carmen faz uma 

pausa.) 

GEORGE: O que é que ela disse? 

CARMEN: Ela disse que eles gostam de mim. 

BEATRICE: Ela disse que te ama! Mas nós amamos-te mais! 

CARMEN: (Em espanhol) A minha filha entendeu o que disse e diz que me ama 

mais. 

PILAR: (Em espanhol) Como está o tempo lá? 

(Carmen traduz.) 

GEORGE: Quente, como em Espanha. Nem um pouco de neve. 

BEATRICE: Sim, e é feio sem neve! 

PILAR: Bem, não! Hoje eu estava a fazer compras na Gran Via, quando reparei 

que toda a gente estava a sair das lojas. Então eu saí também. A rua inteira 

estava cheia de gente. Os carros e os autocarros pararam. 

(Pilar espera. Carmen traduz.) 

PILAR: O que acha que aconteceu? 

(Carmen traduz.) 

BEATRICE: O Pai Natal chegou! 

(Carmen traduz.) 

PILAR: Melhor ainda! Estava a nevar! Já não nevava em Múrcia há 20 anos! 

(Carmen traduz.) 

GEORGE E BEATRICE: Uau! 
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GEORGE: Eu nunca pensei... 

CARMEN: (para Pilar, em espanhol) A senhora gostaria de experimentar um 

pouco de zacuscă? É um prato tradicional romeno. 

PILAR: (Em espanhol) Muito obrigado. Na verdade eu vinha convidá-la para 

jantar connosco... Mas faça como quiser, eu entendo perfeitamente se você 

preferir ficar com sua família. 

CARMEN: (Em espanhol) Senhora, é uma honra… não sei o que dizer. 

GEORGE: O que ela disse? 

CARMEN: A senhora veio-me convidar para jantar com a sua família... 

(Pilar prepara-se para sair.) 

PILAR: Dentro de quinze minutos começamos a comer. Se quiser, venha. 

(Pilar sai.) 

GEORGE: Vejo que se sente bem aí com eles! Foi adotada pelos espanhóis! 

(George bebe.) 

CARMEN: Eles tratam-me muito bem. No entanto, não estava à espera deste 

convite. Mas eu quero ficar aqui convosco. 

BEATRICE: Mamã, eu amo-te! 

(George bebe.) 

CARMEN: Eu também te amo! George, querido, tanto vinho pode fazer-te mal. 

GEORGE: Deixa-me em paz! É festa! Deixa-me em paz pelo menos em dias de 

festa! Vai lá jantar com os teus amigos espanhóis. 

(George termina a ligação.) 
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BEATRICE: Nãoooo! Como foste capaz de fazer isso? E se eu quisesse 

continuar a falar com ela?! T és feio! És um homem mau! Eu não quero mais 

estar contigo! 

GEORGE: Betty! 

(Betty sai.) 

GEORGE: A tua mãe é convidada de honra dos espanhóis. 

(Em Espanha, Carmen fica parada por alguns segundos. Então, Carmen e 

George limpam a mesa, cada um no seu espaço e tiram a árvore de Natal.) 

 

 

CENA 4 

 

Um dia normal. Início do verão 2011. Beatrice tem 11 anos. Primeiro - animação 

controlada pelo Kinect. Mais tarde, a comunicação de vídeo. 

A cena começa com a animação da Kinect. Estamos no fantástico mundo mãe-

filha. As duas desenham na tela através de suas silhuetas Kinect. Carmen ensina 

espanhol a Betty. 

BEATRICE: (espanhol) O que é isso? 

CARMEN: (Espanhol) Este é o mar. 

BEATRICE: (espanhol) O mar… 

(Beatrice desenha o sol) 

BEATRICE: (Espanhol) Olha! O que é isso? 

CARMEN: (espanhol) O sol. 
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BEATRICE: (espanhol) o sol. 

(Carmen desenha uma gaivota.) 

CARMEN: (espanhol) Uma gaivota. 

BEATRICE: (espanhol) Uma gaivota. 

(Beatrice desenha um guarda-chuva.) 

CARMEN: (espanhol) Um guarda-chuva. 

BEATRICE: (espanhol) Um guarda-chuva! Bravo! 

(George entra. A animação desaparece. Luzes.) 

 

GEORGE: O que estás a fazer? A brincar outra vez? 

BEATRICE: A mamã está a ensinar-me espanhol. 

GEORGE: A sério? 

CARMEN: Sim. Olá! 

GEORGE: Mas eu disse-te que é inútil aprender espanhol. 

BEATRICE: Pai, e se formos para a Espanha este verão? 

GEORGE: Seria muito bom, mas com que dinheiro? 

CARMEN: Desde que trabalho no restaurante, ganho mais. E se comprarmos os 

bilhetes de avião agora, eles nem são assim tão caros. 

(George faz uma pausa) 

BEATRICE: Vamos, papá, vamos lá... 

GEORGE: Bem, se você disser "por favor”... 
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CARMEN E BEATRICE: Por favoooooor ... vamos lá, papá ... 

GEORGE: Muito bem! 

CARMEN E BEATRICE: Por favooooor! Nós pedimos muito educadamente! 

 

CENA 5 

Na Roménia, a sala de estar da família. O mesmo verão que na cena anterior. 

São cerca de 8 da noite. Betty traz a sua mala. Ela está muito agitada. 

Videochamada em andamento. 

Em Espanha, o restaurante onde Carmen trabalha. Carmen e Pedro estão a 

limpar os copos no bar. Pedro é o marido de Pilar e proprietário do restaurante. 

São cerca de sete horas. 

PEDRO: (Espanhol) Tudo correrá bem, vai ver. 

CARMEN: Betty, acalma-te, eu disse-te ao telefone para deixares de ser 

histérica! 

BEATRICE: Ele deveria estar aqui às duas, quando tu estavas em sua casa e 

nós três podíamos conversar! Isso foi o que nós combinámos! 

CARMEN: Não há problema nenhum, olha, o Pedro deixa-me falar aqui no 

restaurante. (em espanhol, para Pedro) Muito obrigado! 

PEDRO: (espanhol) Não se preocupe. Vai ver, vai ter umas ótimas férias! 

(Carmen traduz.) 
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PEDRO: (espanhol) De manhã, poderás ir à praia e à noite visitar a cidade. Nós 

vamos levar-te a um restaurante onde podes ver a toda a cidade de Múrcia. Se 

quiseres, também podes ir para às montanhas. 

(Carmen traduz.) 

BEATRICE: Mas por que é que ele não vem para casa? Amanhã temos um voo 

cedo! 

CARMEN: Ok, para com isso! Ele voltará! Já fizeste a tua mala? 

BEATRICE: Sim, esta manhã. Mas ele não tem mala! 

(George entra na sala. Ele está muito bêbado. Está muito alegre e ansioso para 

fazer piadas. Beatrice abraça-o e percebe que ele está bêbado.) 

BEATRICE: Papá! O que tens? 

GEORGE: Comigo? Não se passa nada comigo! Olá don Pedro! Tudo bem, 

esposa? 

CARMEN: Estou feliz por te ver. Estás bem? 

GEORGE: (muito alegre) estou muito bem. Eu quero falar com don Pedro de 

homem para homem. Don Pedro, sabemos que trata muito bem a minha esposa! 

Traduzir! 

(Carmen fica envergonhada. Pequena pausa. Tendo ouvido o seu nome, Pedro 

está curioso. Beatrice está a fazer a mala de George. Calmamente, Carmen 

traduz o que George disse.) 

CARMEN: (Espanhol, para Pedro) O meu marido está grato por nos tratar tão 

bem. 



21 
 

PEDRO: (Espanhol) Senhor, tem uma esposa muito trabalhadora e digna de 

confiança. 

(Carmen traduz.) 

GEORGE: (piada) Se você confiar nela, é por sua conta e risco. As mulheres são 

como o tempo: agora elas são lindas, depois são como a trovoada, lançam 

relâmpagos, chuva e neve. Carmen, traduza! 

CARMEN: (Romeno) Tu estás bêbado e estás a envergonhar-me. 

GEORGE: Traduza! 

PEDRO: (em espanhol, para Carmen) Vou deixá-los conversar. Se precisar de 

mim, eu estou no restaurante. Até à próxima, Jorge! (para Carmen) Olhe, tudo 

vai ficar bem, você vai ver! 

(Pedro sai.) 

GEORGE: (grita) Hasta la vista, Pedro! "Jorge", certo? Vá para o inferno! 

CARMEN: (Espanhol) Pare de beber, pelo amor de Deus! (Romeno) Betty, vai 

para o teu quarto! Agora! 

GEORGE: Não, tu ficas aqui! Estamos a aprender espanhol! O que disseste? 

CARMEN: Deja de beber! 

GEORGE: O que significa isso? 

CARMEN: Para parares de beber! E para com isso, estou no meu local de 

trabalho. 

GEORGE: Mas eu não estou bêbado! Olha, se quiseres, eu vou direto, daqui, de 

Buzău, até Múrcia. 
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BEATRICE: Vamos lá, mamã, não repreendas o papai, nós estamos a fazer as 

malas! 

GEORGE: (imitando Beatrice) Vá lá, mamã, não me repreenda, estamos a fazer 

as malas. O que é que eu fiz? Eu só bebi um copo com meus amigos. Mostrei-

lhes o passaporte da Betty. Todos eles o queriam ver. Eles têm inveja de mim e 

sabes porquê? Porque eu vou a Espanha para ver a minha maravilhosa esposa! 

Se até don Pedro confia em ti... 

CARMEN: E todas as bebidas foram por tua conta, certo? Ainda tens algum 

dinheiro daquele que eu te enviei para a viagem? 

GEORGE: E se eu não tiver? Tu dás-me algum, já que és tão trabalhadora e o 

don Pedro adora-te. 

BEATRICE: Vamos lá, papá, vamos fazer a tua mala, amanhã temos um voo 

mais cedo. 

CARMEN: Ok, vamos parar de discutir, é melhor ires fazer a mala. E tem cuidado 

com os documentos de viagem! 

GEORGE: Estão aqui! 

(George toca seu casaco com confiança. Pausa. Ele começa a procurar pelos 

papéis. Enquanto ele procura no seu casaco, Beatrice e Carmen o observam em 

silêncio.) 

GEORGE: Vocês são as únicas culpadas! Eu arruinei a minha vida por vossa 

causa! Eu acabei aleijado só para vos agradar! 

CARMEN: Acalma-te. É melhor ires e tentar encontrá-los. Talvez tenhas sorte e 

os tenha perdido no bar. 
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GEORGE: Não me vou acalmar! Tu vais cavar a minha sepultura! Eu bebo para 

esquecer que vocês as duas existem. Tu voltas para casa, divertes-te lá fora, 

enquanto eu fico aqui e sofro como um cão abandonado. 

(Carmen termina a ligação.) 

GEORGE: (para Beatrice, que está chorando) Hush, seu estúpido, eu serei 

novamente aquele que resolve tudo! Eu vou procurá-los. 

(Blackout nos dois países) 

 

MONÓLOGOS 1 

Na Roménia. George entra na sala de estar. Ele está com dor de cabeça. Ao 

longo dos monólogos, Carmen e George tentam se contactar. Ações 

semelhantes. A cena sugere que o relacionamento está se deteriorando e, 

apesar de seus esforços, não pode ser salvo. 

Em Espanha. Carmen está no restaurante. Ela pensa em George. 

 
GEORGE: 1. Dói-me cabeça. Se eu tivesse uma broca, faria um buraco para tirar 

todo o mal que está lá dentro. (Pausa.) 

 
3. A que horas deveríamos chegar lá? Eu esqueci-me. Eles disseram na TV que 

beber afeta a memória das pessoas. Hm… Carmen não mora em Alicante, onde 

fica o aeroporto. A viagem a Múrcia dura cerca de uma hora. Uma hora? Sim. 

Eu lembro-me disso. Eu deveria parar de beber. Vou sair. Deja de beber! Vou 

sair. 
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5. Como fui capaz de perder o passaporte da Betty? Tenho vergonha de olhar 

para Beatrice. Onde ela está? Eu deveria ligar-lhe? (Ele pega o telefone, 

prepara-se para lhe ligar, mas desiste.) Se eu não tivesse gasto o dinheiro todo 

em bebidas para os bêbados no restaurante, talvez eu pudesse ter feito outro 

passaporte e ido. Tenho saudades de Carmen. Eu anseio estar com ela. Só ela 

faz de mim um homem. Talvez eu lhe devesse contar. Eu poderia convencê-la a 

deixar Espanha e voltar para casa. (Ele pega no telefone, prepara-se para ligar 

para Carmen e depois desiste.) 

 
7. Se calhar é melhor nem lhe contar nada. De qualquer forma, há já algum 

tempo que ela tem feito alguns ares ... Nós teríamos ido para lá por nada. Ela 

mora num quarto, o que teríamos feito com a criança? Mandá-la para don Pedro? 

(Ele toma um comprimido.) 

 

9. Quando me lembro de don Pedro, tremo de fúria. Não, eu tremo porque bebo 

muito. Eu vou parar de beber. Se até a minha irmã me disse que bebo demais… 

Como são os vinhos espanhóis, pergunto-me? Mais tarde, quando saíssemos 

para passear, íamos parar em algum lugar para comer... só para comer... frutos 

do mar ... frutos do mar! Que nojo! 

 

11… vou parar de beber. Eu perdi a cabeça, gritei com elas. Como posso dizer 

que sinto muito? Como é que elas podem acreditar em mim? Eu tornei-me um 

fardo para elas. Desde que eu não tenho uma mão... 
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13. Onde está Beatrice? Eu deveria ligar-lhe, dizer-lhe para voltar para casa, 

explicar-lhe, pelo menos ela poderia entender-me. Pergunto-me o que Carmen 

estará a fazer. Eu deveria ligar-lhe também. Desculpar-me. Para dizer-lhe que 

parei de beber. 

(Carmen e George ligam um para o outro ao mesmo tempo. Som de linha 

ocupada.) 

 

CARMEN: 2. O avião teria chegado a Alicante às 8h45 desta manhã. Don Pedro 

ofereceu-se para me levar ao aeroporto para ir buscá-los. Como é que ele se 

tornou um homem assim? Por é que ele não pode se deixar de beber? 

 

4. Nós teríamos passado o dia todo juntos. Eu tirei uma licença de duas semanas 

para estar com eles. Eu planeei tudo. Especialmente o primeiro dia. Tudo ia ser 

perfeito. 

 

6. Depois que eles terem descansado, nós teríamos caminhado juntos pela 

cidade velha. Nós íamos à Plaza de las Flores para comer frutos do mar. Betty 

nunca comeu frutos do mar e está curiosa. Ele diz que não gosta de frutos do 

mar. Ele nem tentou provar... e pronto! Ele não gosta disso... Por que é que ele 

é tão mesquinho? Ele é homem e se ele diz alguma coisa, está dito! Aqui os 

homens são diferentes... 

 

8. Depois, enviaríamos Betty com Dona Pilar e Don Pedro para visitar o Castelo 

de Lorca. E eu ficaria com George... 
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10. (Ela fica furiosa.) Seu filho da mãe! Como foi capaz de perder o passaporte 

uma noite antes da viagem?! Eu trabalho aqui para tu poderes beber o dinheiro 

todo! E ainda reclamas?! E a culpa é minha? Se tu não estivesses bêbado como 

um porco, não terias provocado um acidente há seis anos! E eu não estaria ido 

vagueando pelo mundo como uma louca. Tu não fazes ideia de que, no início, 

eu tinha que dormir em parques e comer o que os outros deitavam fora. (Ela 

chora.) 

 

12. (Firme) Vou-me divorciar e trazer Beatrice comigo! O que estou eu a dizer? 

 

14. George... perdoa-me, eu não queria ser como ... como ... mas isto não pode 

continuar. Isto realmente não pode continuar. Tu realmente não vês que isto não 

pode continuar? 

(Ambos ligam um ao outro ao mesmo tempo. Som da linha ocupada.) 

 

CENA 6 

2013. Beatrice tem 14 anos. 

Na Roménia, o quarto de Beatrice. Beatrice está a desenhar. 

Em Espanha, o escritório de Carmen no restaurante. Ela foi promovida, agora 

cuida de fornecimentos, contratos, reservas de restaurantes, etc. Pedro e Pilar 

têm três restaurantes de luxo, dois em Múrcia e outro a alguns quilómetros de 

distância - consequentemente, eles precisam realmente de pessoas em quem 

possam confiar, para que possam expandir os seus negócios. Carmen está a 

trabalhar. 
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BEATRICE: Acho que devias usar óculos, eu vi alguns incríveis, da Versace. 

CARMEN: Vais oferecer-me uns, quando receberes o teu primeiro salário. 

BEATRICE: E como vais conseguir trabalhar até então? 

(No escritório de Carmen entra Pilar com pressa.) 

PILAR: (para Carmen, em espanhol) Que menu especial temos para esta noite? 

Estamos à espera de uma delegação de Portugal. 

CARMEN: (em espanhol) Marinera, Ajoblanco e assado. 

PILAR: (em espanhol) E para sobremesa? 

CARMEN: (em espanhol) Paparajotes e Boudin Noir aux Pommes. 

PILAR: (em espanhol) Obrigado. 

CARMEN: (em espanhol) De nada. 

(Pilar sai) 

BEATRICE: Aquela mulher outra vez? O que é que ela queria? 

CARMEN: Hoje temos alguns convidados especiais. E estamos a preparar um 

menu especial. 

BEATRICE: O quê? 

CARMEN: Comida específica: Marinera, Ajoblanco, asado, paparajotes e da 

cozinha internacional, pudim preto de maçã, Boudin Noir aux Pommes. 

BEATRICE: Preto? 

CARMEN: É muito bom, também aprendi a fazer isso aqui. 

BEATRICE: Como se faz? 
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CARMEN: Descascas as maçãs e coloca-las num grande ralador... 

BEATRICE: Espere, eu quero anotar, para fazer uma surpresa para o papá. Diz 

outra vez. Como se chama? (Ela escreve em sua agenda.) 

CARMEN: Boudin Noir Aux Pommes. 

BEATRICE: Ok, descascas as maçãs e coloca-las num ralador... Quantas 

maçãs? 

CARMEN: Quatro. Colocas as maçãs raladas ao lume com uma colher de açúcar 

e canela. 

BEATRICE: Não, canela não, eu não gosto disso. Próximo. 

CARMEN: Ferve-se o leite e quando está a ferver, deita-se o arroz. Adiciona-se 

açúcar, seis colheres, manteiga... 

(Entra em George. Ele está bêbado.) 

BEATRICE: Olá pai... 

GEORGE: Eu estou a chamar-te há uma hora. 

BEATRICE: Eu não te ouvi. 

GEORGE: Claro, você estava a conversar com a senhora mamã Carmen. 

CARMEN: Olá, Geo. 

GEORGE: De que estavam a falar? 

BEATRICE: Ela estava a dar-me uma receita. 

GEORGE: Bem, deixe-a dar. Eu não te vou incomodar. 

(Ele senta-se.) 
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CARMEN: Onde estávamos? 

BEATRICE: (ela olha para o caderno) Adiciona-se manteiga, seis colheres de 

açúcar ... 

GEORGE: Seis colheres? Carmen, vais ter diabetes! 

CARMEN: Adiciona-se baunilha e deixa-se arrefecer. 

GEORGE: O excesso de açúcar, sal e gorduras é mau para o organismo. 

CARMEN: Depois, derrete duas colheres de açúcar... 

GEORGE: (interrompendo) Outra vez açúcar? Se não conseguires ter açúcar no 

sangue, vais ter sangue em açúcar. Um pouco de sangue... 

CARMEN: … numa panela mais alta, que pode ir ao forno ... 

GEORGE: Vinho faz sangue. Vinho tinto… 

CARMEN: Derrete-o mexendo sempre e depois espalhe-o nos lados... 

GEORGE: E o excesso de álcool também é mau para o organismo, certo? 

CARMEN: ...e no fundo do recipiente ... 

GEORGE: (piada) Eu vou tocar para ti! Seus lados e seus fundos... 

BEATRICE: Apenas pare com isso! Deus, eu queria fazer-te uma surpresa! 

GEORGE: Desculpa... 

BEATRICE: Deixa-me em paz! Vai para o teu quarto, já! 

(Beatrice sai. George pega no seu caderno e lê.) 

GEORGE: Uma surpresa? (Ele lê.) Boudin… Noir… Nós comemos comida 

francesa agora! A senhora Carmen não está a planear voltar para casa, ela vai 
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para a França para se tornar uma senhora. E ela trata o homem que ela ama 

com papéis de nojo. Minha querida, ela queria-me fazer uma surpresa... Eu 

eduquei a minha filha. Sozinho. Ela estuda bem. Posso dizer que estou 

orgulhoso dela? Posso dizer que estou orgulhoso dela. Nós não saímos juntos 

há muito tempo. É da idade dela. Ela tem amigos. Amigos? Bem, ela tem a vida 

dela. (Pausa. Carmen o observa fixamente.) Ou talvez ela tenha vergonha de 

mim? (Pausa. Carmen o observa.) Esta é a juventude de hoje. Eles não sabem 

dar valor. Eles não têm respeito. No meu tempo... (Pausa. Carmen olha para ele) 

Porque estás a olhar para mim assim? Diz alguma coisa. 

CARMEN: Porque gastas o dinheiro da mesada da menina em bebida? 

GEORGE: Estás a mentir, eu só bebo o que ganho. 

CARMEN: O que ganhas? 

GEORGE: Eu era despachante na empresa de táxis... 

CARMEN: De onde te expulsaram porque foste trabalhar bêbado várias vezes. 

GEORGE:... e eu tenho subsídio de desemprego, e também fiz outras coisas, 

mesmo com apenas uma mão, eu trabalhei na Câmara, no cartório ... 

CARMEN: ... e eles também te despediram... também por causa da bebida ... 

GEORGE: Idiotas! E o que te interessa que eu tenha sido expulso? O que é que 

tu sabes? Eu tenho dinheiro! Certo? 

CARMEN: Muito bem. Estou feliz por teres dinheiro. É por isso que eu não te 

mando mais. 

GEORGE: Então está bem! Vamos ver o que é que a sua Betty vai comer, o que 

vai vestir? 
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CARMEN: Eu vou encontrar uma solução para enviar dinheiro para ela 

diretamente. 

GEORGE: Enquanto ela for menor, até que ela seja maior de idade, eu respondo 

por ela, ela não tem o direito de receber dinheiro! 

CARMEN: Nós vamos arranjar uma maneira. 

GEORGE: E eu não lhe darei autorização para ir viver contigo. 

CARMEN: Ela completará 18 anos e virá sem a sua autorização. 

(Carmen desliga) 

GEORGE: Vão todos para o inferno. E eu não preciso de vocês. Nem do teu 

dinheiro! 

(Blackout.) 

MONÓLOGOS 2 

Na Roménia. Tarde da noite. Beatrice está no quarto dela. Ela não consegue 

dormir. 

Em Espanha. Meia noite. Pilar ainda está a trabalhar. Ela está pensativa. 
 
 
BEATRICE: 2. Mamã pensa em divorciar-se... tenho certeza. Ela não me disse 

nada claro, mas ela começou a enviar-me dinheiro diretamente. E ela evita falar 

com o pai. Eu é que faço todas as compras da casa agora, porque se eu der o 

dinheiro à minha tia, ela tem pena do pai e dá-lhe dinheiro para álcool. Eu não 

sei o que aconteceu com a mãe, mas ela mudou. 
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4. Ela parece mais fria, mais distante, mas ao mesmo tempo mais segura de si. 

O problema é que o pai bebe cada vez mais... ele gasta o dinheiro todo em 

bebida ... Mas, bem, no fundo não é a mamã que tem que o aturar, sou eu quem 

tem que o aturar! Ela está lá fora, tudo bem, ela vê o pai no computador ou duas 

vezes por ano quando vem a casa! Mas eu fico com ele o tempo todo! Então, ela 

não tem nenhum motivo para se divorciar! Eu não quero que eles se divorciem! 

Eu não!… 

 
6. E se eles se divorciarem, com quem vou ficar? Eu tenho 14 anos ... E se eu 

ficasse com a mamã, eu teria que me mudar com ela para Espanha? Nas fotos 

parece bonito... Com o mar a apenas 30 minutos de distância. A mamã diz que 

a vida é melhor lá, desde que há civilização. 

 
8. Mas… ir embora daqui? De Buzău? Depois da escola, gosto de passar pelo 

Crâng Park a caminho de casa. Lá eu costumava andar com os dois - com a 

mamã e o papá... eles compravam-me algodão doce rosa e andávamos os três 

de barco a pedal, no lago. Eu gostava de Buzău naquela época. Agora... eu não 

sei ... Será que eu iria gostar de Espanha? 

 

PILAR: (em espanhol) 1. Não somos os melhores nem os mais gentis também. 

Talvez seja bom para Carmen voltar para casa. No entanto, sinto muito. Ela é 

uma pessoa de confiança. Como é que isto foi acontecer exatamente com ela? 

Eu deveria informar a sua família. Mas ela disse-me que está pensando em se 

divorciar, pois não está mais se dando bem com o marido e quer trazer a filha 

para cá. Ela tem algum amante aqui? Ela é linda, ela é solteira. Se sim, então, 

claro, ela deveria se divorciar... 
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3. Devo falar com a miúda? Ela é uma criança, o que pode ela fazer? O que pode 

ser feito? A Espanha não é o paraíso na terra, Carmen também percebeu isso. 

(Ela se perde em seus pensamentos.) 

 
5. Factos são factos. Carmen não me queria dizer nada, eu soube pela polícia. 

 
7. Dois homens deitaram-na ao chão e bateram-lhe. Ela estava a falar ao 

telefone em romeno. Por sorte, havia um polícia por perto. Na estação, os 

homens declararam com toda a serenidade do mundo que queriam ensinar uma 

lição à cigana. Foi o que eles disseram. Porque, alguns dias atrás, alguns 

romenos roubaram uma criança. Que todos os romenos devem ser enviados de 

volta ao seu país. E não só romenos, mas também marroquinos e equatorianos. 

Hm. E aos dois, para onde deveríamos enviá-los? Para eles, esta é sua casa. 

 
9. Carmen está muito assustada, pensa em voltar ao seu país. Mas talvez seja 

melhor trazer a filha para cá. Ela se adaptaria? 

 

CENA 7 

Na Roménia, o quarto de Beatrice. Maio de 2016 - ontem, Beatrice fez 16 anos. 

São 19,00. Beatrice tira algumas peças de roupa do guarda-roupa e liga para 

Carmen. 

Em Espanha, o quarto de Carmen. São 18,00. Carmen atende a ligação. 

No início da cena, videochamada. No final, animação Kinect. 

BEATRICE: Mãe, consegues ouvir-me? 

CARMEN: Excelente. Ao contrário de ontem. Exatamente no teu aniversário, 

tivemos problemas com a Internet. Eu estava tão triste que... 

BEATRICE: Sim, ok. Mãe, o que devo vestir? Isto ou isto? (Beatrice mostra-lhe 

as peças de roupa.) 



34 
 

CARMEN: Não tinhas um vestido amarelo... 

BEATRICE: Oh, não te perguntei sobre o vestido, eu perguntei-te sobre estes 

dois. Diz-me isto ou isto! 

CARMEN: Então vais usar essas calças de ganga rasgadas, outra vez? 

BEATRICE: Eu vou vestir o que eu quero, ok? 

CARMEN: Então porque me perguntas? 

BEATRICE: Diz-me qual deles? 

CARMEN: Mão esquerda. 

BEATRICE: Obrigado! 

CARMEN: Mas, onde vais? 

BEATRICE: Vou sair. 

CARMEN: Com os teus colegas? 

BEATRICE: Aham… Ouve, a Lara começou a usar maquilhagem. Um dia, a 

professora de francês chamou-a à atenção. 

CARMEN: Ela estava a usar muita maquilhagem? 

BEATRICE: Eu não acho. De qualquer forma, a professora de francês implica 

sempre com a miúda... Mas ficava-lhe bem! Mamã, eu gostaria de me maquilhar 

também! 

CARMEN: E o que teu pai dirá? Sabes que ele não gosta disso. Ele costumava 

fazer aborrecido quando eu me maquilhava. 

BEATRICE: Poupa-me da porcaria que vai naquela cabeça. 



35 
 

CARMEN: Ei, não fales assim... Bem, se quiseres posso-te ensinar, depois de 

comprares maquilhagem. Ou eu posso enviar-te daqui. 

BEATRICE: Eu já tenho! A Lara deu-me um kit de maquilhagem como presente 

de aniversário. 

CARMEN: Não me disseste nada! 

BEATRICE: Bem, queres que te conte tudo, tudo? Olha, sabes o que eu te conto. 

CARMEN: Mas tu não queres que eu te conte tudo? 

BEATRICE: Então, diz-me, vais-me ajudar? 

CARMEN: Com o quê? 

BEATRICE: Com a maquilhagem! 

CARMEN: E se o teu pai entrar? Ele vai fazer uma cena, outra vez. 

BEATRICE: Ele não vai entrar, ele está com a Ana em Bucareste, para fazer 

alguns exames de sangue. 

CARMEN: Mas, o que é que ele tem? 

BEATRICE: Desde que vocês se divorciaram, ele tem bebido diariamente, ele 

tem dores de estômago severas e toma analgésicos inúteis. Nada especial. 

CARMEN: Eu não poderia continuar daquela maneira. Eu sinto Muito. 

BEATRICE: Pare de se culpar, ok? Eu não posso mais suportá-lo também. Ele 

é meu pai. Mas chega! Depois de completar 18 anos, vou ter contigo. 

CARMEN: Estou ansiosa para que isso aconteça, sinto a tua falta. Vamos ver, o 

que tens nesse kit de maquilhagem? 

BEATRICE: Sim, espera, vou-te mostrar. Só um segundo. 
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(Beatrice mostra à mãe o conteúdo do kit de maquilhagem. Carmen pega num 

espelho - em toda a cena, ela mostrará a Betty como se maquilhar. Betty seguirá 

o seu exemplo.) 

CARMEN: Primeira coisa - base. Você tem alguma base? 

(Betty procura a base.) 

CARMEN: Ok, não importa, não precisas, tens uma pele perfeita. Então, vamos 

começar com os olhos. 

BEATRICE: Sim. 

CARMEN: Uma sombra de olhos escura combinaria contigo, deixa-me ver. 

BEATRICE: Sim, apenas um segundo. Um segundo e meio ... Ta-dam! 

(Beatrice mostra a Carmen o seu kit de maquilhagem.) 

CARMEN: Olha, aquela no canto. É castanha. É castanha, certo? 

BEATRICE: Sim, é castanha. 

CARMEN: Agora, olha para mim. 

BEATRICE: Estou a olhar. 

(Carmen mostra o que fazer e Betty faz o mesmo.) 

BEATRICE: Bom, perfeito. Está bem. Parece fácil. 

(Betty coloca sombra nos olhos) 

BEATRICE: Assim? 

CARMEN: Sim, sim. 

BEATRICE: Assim? 
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CARMEN: Sim. 

BEATRICE: Pronto! 

CARMEN: Tens rímel? 

BEATRICE: Sim. 

(Beatrice procura pelo rímel.) 

BEATRICE: Só um segundo, tenho rímel também. 

(Beatrice encontra o rímel e mostra-o a Carmen). 

BEATRICE: Pronto, olhe. 

CARMEN: Bravo! Agora preste atenção. 

BEATRICE: Está bem. 

CARMEN: Dois, três, começa. 

(Ambas colocam rímel.) 

BEATRICE: Assim… 

CARMEN: Consegues ver? 

BEATRICE: Aham... 

CARMEN: Também queres usar batom? 

BEATRICE: Claro que sim. 

CARMEN: Mas, onde vais tão bonita? 

BEATRICE: A um sítio fora da cidade. 

(Carmen espera) 

BEATRICE: Ok, bem, eu conheci alguém. 
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CARMEN: Aham! Então, como é que ele se chama? 

BEATRICE: Ion. [John] 

CARMEN: Quantos anos tem? Onde o conheceste? Como? 

BEATRICE: Ele está no 10º ano, curso de matemática. Ele é muito bom aluno! 

CARMEN: E onde o conheceste? 

BEATRICE: Na aula de fotografia. 

CARMEN: Quando? 

BEATRICE: Não sei bem, há uns sete meses atrás, mas foi apenas ontem que 

ele me disse que gosta de mim e hoje vamos sair. 

CARMEN: Ele porta-se bem? 

BEATRICE: Ei, eu não saio com idiotas, ok? 

CARMEN: Deves ter cuidado... 

BEATRICE: Sim, certo, como tu tiveste... 

CARMEN: Mas eu só te tive depois de estar casada. 

BEATRICE: Sim, ok, mas eu não quero ter filhos. 

CARMEN:... E, sim, talvez eu tenha sido apressada. Mas eu aprendi a minha 

lição, já levo tudo com mais calma. E quando cresceres, vais entender que é 

importante para uma mulher ter filhos. 

BEATRICE: Aham, e crio-os pela internet! 

(pequena pausa) 

BEATRICE: Mas, o que queres dizer com isso? 
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CARMEN: Estou a falar da sensação que é ter uma coisa viva a crescer dentro 

de ti... 

BEATRICE: Não, não, esqueça “essa sensação”. O que queres dizer com "agora 

levo tudo com mais calma"? 

CARMEN: (pequena pausa) eu só estou a dizer que... 

BEATRICE: (interrompendo-a) Não, não, eu conheço-te! Eu perguntei o que 

quiseste dizer com "levo tudo com mais calma". 

(Pausa.) 

CARMEN: Eu também conheci alguém. 

(Pausa.) 

BEATRICE. Aham…… 

CARMEN: Sim. Chama-se Juan. 

BEATRICE: Juan. 

CARMEN: Juan Alonso. 

BEATRICE: Ha, rima com Alfonso... E? Também o conheceste na aula de 

fotografia? 

CARMEN: Pilar apresentou-mo. Após o divórcio. Ele é um homem maravilhoso. 

BEATRICE: E o papá, não era maravilhoso? Não te estás a precipitar, outra vez? 

CARMEN: Eu acho que ele é um homem maravilhoso. Eu já te disse antes, aqui 

é um mundo diferente, as mulheres são respeitadas. 

BEATRICE: Dizes que ele te respeita... 

CARMEN: Vais ver, quando o conheceres. 
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BEATRICE: Mas, talvez eu não queira conhecê-lo! E talvez eu não queira mais 

falar contigo, também! Ok, alguém está a ligar-me. OK, tchau. 

(Beatrice termina a ligação.) 

BEATRICE: Olá? Sim! Não, não, em três minutos. Ok, ok, tchau-tchau! 

(Beatrice e Carmen as suas camas. Início da animação do Kinect.) 

 

CENA 8 

Mais tarde, em 2016. Beatrice ainda tem 16 anos. A sala de estar da família na 

Roménia. Betty entra na sala, agitada. Ela está a falar ao telefone com a 

ambulância. George está a gritar de dor fora do palco. 

Em Espanha, o quarto de Carmen e Juan. No início da cena, em cada país, o 

público só vê o seu próprio espaço. Mais tarde, depois que Juan atender a 

chamada, em cada país, o público vê o outro espaço através de videochamada. 

BEATRICE: Sim, sim, sim, ele está a vomitar sangue. 

(George chama Betty. Ela grita com ele.) 

BEATRICE: Sim, espera um pouco! (novamente no telefone) Dorobanților Street, 

número 2, bloco A6, escada A, apartamento 2. Sim, eu espero. Por favor, 

despachem-se! Ok, ok, obrigada! 

GEORGE: (fora do palco) Betty! 

BEATRICE: Sim, pai, já vou, espera um pouco, por favor! 

(Beatrice está a ligar para Carmen. Enquanto ela não atende, Betty procura por 

alguns medicamentos.) 
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JUAN: (em espanhol, para Carmen) Carmen, é a Betty! 

(Carmen está fora do palco. Entretanto, Juan atende a ligação.) 

JUAN: (em espanhol) Olá, Betty! 

BEATRICE: (espanhol imperfeito) Mamã está aí? Eu preciso de falar com ela, é 

urgente! 

JUAN: (em espanhol) Carmen, vem cá, por favor! Beatrice diz que é urgente. 

(Entra Carmen.) 

CARMEN: Olá, Betty! O que se passa? 

BEATRICE: O papá está muito doente. 

CARMEN: Outra vez? O que é que ele tem agora? 

BEATRICE: Bem, acho que agora que ele vai morrer, é isso! (Pausa) Ei, não te 

importas com aquilo que eu disse? 

CARMEN: Ouve, o que se passa, é a úlcera? Ligaste para a ambulância? 

BEATRICE: (interrompendo-a) Bem, eu não sei o que se passa, ele está a 

respirar com dificuldades, ele está deitado na cama, ele está com náuseas, eu 

não sei! 

CARMEN: Ele tem aí algum medicamento? 

BEATRICE: Ele tem medicamentos, mas como é que eu sei o que lhe devo dar? 

Diz-me o que lhe hei de dar! Ele está a vomitar sangue, entendes? 

JUAN: (em espanhol, para Carmen) O que se passa? Conta-me. 

CARMEN: (em espanhol, para Juan) O George está muito doente. A úlcera 

agravou-se. Ele está a vomitar sangue. 
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BEATRICE: Não te importas com o que estou a dizer? Nem mesmo agora ?! 

CARMEN: Betty, tu sabes que Juan é médico. Talvez ele tenha algum conselho 

sobre o assunto... 

JUAN: (em espanhol) Ele perfurou a úlcera. Ele pode fazer uma peritonite. Ele 

deve ser levado urgentemente para o hospital. 

CARMEN: (tentando traduzir) Juan diz ... 

BEATRICE: (interrompendo-a) Adivinhe, ele tem peritonite! Muito obrigado, eu já 

sabia disso! Ok, tchau, deixa-me em paz! 

(Beatrice termina a ligação. Depois ela liga para Ana Maria, sua tia.) 

BEATRICE: Olá! Sim Ana. Sim, eu já liguei. Eu não sei, eles disseram que já 

vinham. Eles disseram que já vinham! Eu vou esperar por si. Sim, estou sentada! 

Eu já disse que estou sentada! Tchau! 

 

MONÓLOGOS 3 

BEATRICE: 1. O papá já se sente melhor. Ele esteve no hospital duas semanas. 

Eu e a tia Ana revezávamo-nos, para o irmos ver. Ela é uma mulher dura, mas 

gentil. Ela não é casada, está a cuidar de mim e do pai. Ela não suporta a minha 

mãe. A Mamã costumava ligar-me três vezes por dia para ver como eu estava, 

como eu me estava a aguentar. Ela perguntou sobre ele também, mas eu não 

sei muito bem se ela realmente se importava com ele. 

 
3. Ela disse que sentia muito por não poder estar ao meu lado "nestes 

momentos", porque ela tinha muito trabalho a fazer no restaurante. Como ela se 

tornou formal! "Nestes momentos"... Quero que me deixes em paz, com o teu 
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namorado espanhol e tudo o resto! Tu estás bem aí, longe, e deixas-me aqui e 

pedes-me para me esforçar! 

 
5. Agora a sério, mãe, a sério, pai, eu tenho apenas 16 anos! Quantos colegas 

de turma vocês acham que estão a passar pelo mesmo que eu?! O meu pai é 

bêbado... 

 
7. Não, eu não deveria falar assim do meu pai. Mas beber levou-o a esta 

situação! Ele diz que quer desistir... pela enésima vez. Com uma mão aleijada e 

uma úlcera perfurada! A receita do sucesso! Se a mãe parasse de me mandar 

dinheiro, já estaríamos os dois mortos. 

 
9. E por quanto tempo continuará ela a mandar-me dinheiro? Ou, pelo menos, 

por quanto tempo continuará ela a enviar-lhe dinheiro, também? Eu terei que ir 

para a universidade! Não vou? Vou carregá-lo comigo toda a minha vida? Eu 

quero ter a minha própria vida! (Pausa.) Certa vez, mãe, prometeste-me que me 

enviarias sonhos realizados (ironicamente) do Planeta do Mar Dourado. Mas eu 

acho que vou ficar aqui, certo? Presa neste maldito Planeta dos Sonhos 

Perdidos. 

 

JUAN: 2. Dia difícil. Como muitos outros... os médicos têm de se habituar a isto. 

Saio de manhã cedo, volto tarde... Às vezes, tarde da noite. (Ele olha para o 

telemóvel.) É bom saber que alguém está à nossa espera. Enquanto eu era 

solteiro, tudo parecia inútil. Até ir para casa. Mas agora... 

 
4. Eu gosto muito que Carmen seja ambiciosa e sensível. Ela quer ir para a 

universidade. Será que ela é capaz de estudar e continuar a trabalhar? Acho que 

sim. Mas se a filha dela vier para cá... ela terá que decidir. Eu às vezes acho a 
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miúda difícil. Crises que vêm com a idade. Mas não é só a idade. Toda a situação 

com aquele homem doente. E viciado em álcool. Eu ouvi dizer que ele, 

supostamente, desistiu de tudo. 

 
6. O cerne da questão é se ele desistiu para sempre. Isso também é uma doença. 

Quando eu era estudante, deparei-me com casos desesperados. Algumas 

pessoas começam a beber quando os problemas as atingem. A Carmen passou 

por muita coisa, mas continua forte. 

 
8. Eu não posso imaginar a minha vida sem a Carmen. Eu vejo, eu sei que ela 

sofre por não poder trazer a filha para cá. Eu também quero um filho dela. 

Crianças. E trazer a sua filha para cá, também. 

 
10. Mas e se ela não quiser vir? Se ela se preocupa com a mãe, isso significa 

que ela é uma pessoa dedicada e ela vai querer ficar para cuidar do pai. Com 

uma úlcera em estado avançado... se ele parar de beber e seguir um regime 

rigoroso, pode ainda viver por muitos anos. E a Beatrice, aos 18 anos, poderá 

viver a sua própria vida. 

 

CENA 9 

 

2017. Beatrice tem 17 anos. 

Na Roménia, o quarto de Beatrice. É detarde. 

Em Espanha, o quarto de Carmen. É de tarde. 

Videochamada em curso. Carmen e Beatrice estão a estudar, cada uma no seu 

próprio espaço. Carmen estuda espanhol, enquanto Beatrice pratica desenho. 

BEATRICE: Desculpe interromper-te... 

CARMEN: Sim, diz. 
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BEATRICE: Eu hesitei antes de te perguntar isto... 

CARMEN: Diz. 

BEATRICE: Ok, estás a estudar espanhol. E o que vais fazer depois de acabares 

o teu curso, na universidade? 

CARMEN: Estou a pensar em dar aulas intensivas de espanhol para romenos 

que querem trabalhar aqui. Há aqui associações para romenos, que fazem isso... 

Mas por que é que estás a perder tempo com isso, em vez de estudares? Não 

tens um exame na sexta-feira? 

BEATRICE: Sim, mas eu já estudei. E ficas a saber que eu ainda estou a estudar! 

CARMEN: Para de brincar. 

BEATRICE: Eu não estou a brincar, estou a estudar para o exame que preciso 

para ir para a universidade. 

CARMEN: Que universidade? 

BEATRICE: Belas Artes. 

CARMEN: Que notícia maravilhosa! Quando fui aí no Natal, não me disseste que 

querias ser médica? 

BEATRICE: Esquece isso. Um médico em casa é suficiente. 

CARMEN: Estás a fazer tudo outra vez? 

BEATRICE: Sim, desculpa! 

CARMEN: Mas em vez de Belas Artes, porque não fazer arquitetura? Os artistas 

morrem de fome. Com arquitetura, podes ganhar muito dinheiro. 

BEATRICE: Sim, mas eu não posso engolir tanta matemática! 

CARMEN: Eu posso pagar a um explicador. 

BEATRICE: É melhor pagar a um professor particular para me ensinar a 

desenhar. 

CARMEN: A desenhar? 
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BEATRICE: Para me ensinar sobre perspectiva… 

(Entra em George. Está sóbrio. Ele agora usa óculos.) 

GEORGE: O que estás a fazer aqui? 

BEATRICE: Bem, estamos a estudar para a universidade. Eu, para Belas Artes, 

a mãe para… 

GEORGE: Mãe? Para? Ela já terminou a escola da vida? 

CARMEN: Não te chateies, ou a tua úlcera vai voltar a atacar... 

GEORGE: Eu ficar chateado? Só me chateio se estiveres a preparar o voo da 

minha filha para Espanha. Apanhei-vos, vocês estão a tramar alguma. Mas, 

como eu não lhe vou dar a minha assinatura, ainda tens que esperar. Fora isso, 

nunca na minha vida eu fiquei chateado, talvez tenha sido tudo teatro. Eu tenho 

talento, não tenho? (Pausa. George dá a Betty um papel e senta-se numa 

cadeira para posar como modelo. Betty começa a desenhá-lo.) Carmen, eu ouvi 

que as espanholas são excelentes. Tens alguma amiga interessada num 

esperto… 

BEATRICE: Não se mexa! 

GEORGE:… e bonito homem com uma só mão? 

CARMEN: Talvez. Mas para isso, deves parar de beber. 

GEORGE: Eu sei ... Deja de beber! Ole! 

BEATRICE: Perfeito. 

(Blackout.) 

 

CENA 10 

 

Maio de 2018. 

Na Roménia, o quarto de Beatrice. Betty está de bom humor. 
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Em Espanha, o quarto de Carmen. Carmen está a arrumar a sua bagagem. Mais 

tarde, Juan também entrará na sala. 

Videochamada em andamento. 

CARMEN: Precisas de mais dinheiro? 

BEATRICE: A qualquer hora. Qualquer montante. (Ela ri.) Não te preocupes, 

mãe, eu vou conseguir! Eu já fiz a reserva no restaurante. E os sapatos estão 

aqui! 

CARMEN: Eles servem-te? 

BEATRICE. O que achas? 

CARMEN: Eu fui à loja com o papel onde desenhaste o teu pé. Eles deixam-me 

devolver os que eram pequenos. Deixa-me ver, esses servem? 

BEATRICE: Espera, espera, espera. 

(Beatrice coloca os sapatos e mostra a Carmen.) 

BEATRICE: Ah? 

CARMEN. Eles também são 37! 

BEATRICE: A sério? 

CARMEN: (chama) Juan! 

(Na Espanha entra Juan.) 

JUAN: (em espanhol) Olá, Betty! 

BEATRICE: (em espanhol) Oi, Juan! Espero que vá à minha festa com a mamã! 

JUAN: (em espanhol) Eu adoraria ir, mas não posso prometer, eu dependo da 

minha agenda no hospital e, mais ainda, o meu pai não se tem sentido muito 

bem ultimamente. Mas a Carmen irá, de certeza. 

CARMEN: (em espanhol) Eu sinto muito a tua falta, já se passaram quatro meses 

desde que nos vimos pela última vez, mas parece que foram quatro anos! 
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JUAN: Quando vieres para a universidade em Madrid, tu e tua mãe vão ver-se 

com mais frequência. 

BEATRICE: Eu mudei de ideias. Eu quero ir para a vossa universidade em 

Múrcia. 

CARMEN: A sério? Quando decidiste isso? 

BEATRICE: Demorei um pouco para decidir… 

JUAN: Bem, Betty, beijos, cuida-te! 

BEATRICE: Tu também! 

(Juan sai) 

BEATRICE: Mãe, sabes que o pai está a sentir-se cada vez pior, não sabes? 

CARMEN: Isso é uma pena. Mas tu tens toda uma tua vida à tua frente! Estou 

tão feliz por vires para cá! Temos espaço suficiente aqui para morarmos juntos, 

os três. A Lara vai para Cluj? 

BEATRICE: Sim, com o namorado, Florin. Espero que não cheguem tarde 

amanhã, como se estivessem no dia de S. João. Por falar nisso, o Ion prometeu 

fazer uma playlist de música e disse que vai escolher uma música especialmente 

para ti. Mãe, vens de certeza, certo? 

(Carmen mostra-lhe uma caixa de presente. Blackout.) 

 

CENA 11 

No início, cenas paralelas - o público em cada país só vê o seu próprio espaço. 

Mais tarde, videochamada. No final, animação Kinect. 

Na Roménia, o quarto de Beatrice. São cerca de 5 da manhã. Beatrice entra no 

quarto, vestida com roupas de festa. 

Em Espanha, o quarto de Carmen. Carmen chama Beatrice. Beatrice faz a 

chamada de vídeo. 
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CARMEN: Betty, entendeste porque eu não pude ir? 

(Beatrice fica em silêncio.) 

CARMEN: Podes ouvir-me? A tua Internet está a funcionar bem? (Pausa.) 

Consegues ouvir-me. 

(Beatrice fica em silêncio.) 

CARMEN: Por favor, entende, o pai de Juan morreu. Ontem de manhã, antes de 

eu partir. Como é que eu podia ir?... O Juan estava a levar o pai da morgue e eu 

ia para uma festa ...Sabes que, apesar de tudo o que se está a passar com ele, 

o Juan não se esqueceu e pediu-me para te dizer "feliz aniversário"! (pausa) Ion 

veio? O que é que ele te deu? Eles gostaram do teu vestido? (Pausa.) Eu sei o 

que estás a sentir. (Pausa.) Eu tive muitos momentos em que me senti sozinha. 

E, embora eu possa parecer uma mulher realizada, estar longe de ti sempre foi 

uma tortura. Dia e noite. Eu não tenho lembranças tuas. Eu não pude estar 

contigo no teu primeiro dia de escola! Eu não te disse o que deverias fazer 

quando chegaste à puberdade e tu nunca me disseste nada sobre o teu primeiro 

beijo. 

BEATRICE: Se quiseres, eu posso contar-te… 

CARMEN: Sim. 

BEATRICE: ... o que aconteceu na minha festa de aniversário de 18 anos. Então, 

reunimo-nos por volta das oito. Ficámos no terraço, estava quente. Eu dancei e 

mostrei-me sempre muito alegre a noite toda. Eu queria que todos vissem que 

eu não me importei que tu... bem... 

CARMEN: Mas, logo após o exame para a universidade vens ter comigo, eu já 

comprei o teu bilhete de avião. Agora já não precisas de nenhuma assinatura, 

podes vir imediatamente. 

BEATRICE: E se eu não puder? 
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CARMEN: Mas, porque não? Agora já tens 18 anos 

BEATRICE: Ah, então agora que tenho 18 anos, já posso fazer o que quiser, 

certo? 

CARMEN: Sim, agora já podes vir ter comigo. 

BEATRICE: E? E se eu não puder? (Pausa.) Eu não posso deixar o meu pai 

assim, entendeste? 

CARMEN: Sim, sim podes. 

BEATRICE: Não, não, não posso. 

CARMEN: Ana Maria cuidará dele. Ou então, eu posso pagar para ele ser 

internado num asilo. 

BEATRICE: Sim? Bem, perfeito, nesse caso é maravilhoso, por favor faz isso. 

CARMEN: Vamos preparar o teu quarto aqui. 

BEATRICE: Eu não preciso disso. Ok, pare com isso. Eu vou para Cluj com a 

Lara, ou eu vou com Ion, eu ainda não sei. 

 

Animação Kinect. Som de fundo - a história. Banda sonora - a voz de Betty em 

diferentes idades: 

O Planeta dos Sonhos Perdidos estava cheio de pessoas pobres, que ansiavam 

pela luz vinda do início dos tempos e dos outros planetas que vinham através de 

seu céu escuro de tempos em tempos. Os pobres juntaram tudo o que tinham, 

pediram dinheiro emprestado aos amigos e fugiram por períodos galácticos, 

deixando para trás o Planeta dos Sonhos Perdidos e os seus filhos também, os 

seus filhos amados, que podem não ter sobrevivido à vida difícil dos fugitivos 

interplanetários. Na maioria das vezes eles saíram por causa deles, pelo amor 

que tinham aos seus filhos, para enviar-lhes sonhos conseguidos com esforço 

nos outros planetas. Foi o que ela fez também - ela voou para o Planeta do Mar 
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Dourado para conseguir realizar o máximo de sonhos que pudesse, para os 

enviar para mim num reluzente raio de luz e me ajudar a ascender um dia ao 

trono do Universo. Deixem-me contar-vos um segredo: vocês, os pais, 

vagueando por outros planetas... e nós, as crianças deixadas para trás... talvez 

um dia consigamos transformar o planeta-mãe n´O Planeta dos Sonhos 

Recuperados. 

 

(As luzes incidem em Betty.) 

BEATRICE: Para onde? Para onde devo ir? 

(Blackout.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


